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RESUMO ABSTRACT 
O problema central está no letramen-
to de alunos surdos, o que levou à re-
flexão sobre a constituição do pen-
samento através de signos e seus 
possíveis significados construídos so-
cialmente. Faz-se a tentativa de pre-
encher a lacuna apontada por Lebe-
deff (2010) sobre quais seriam as prá-
ticas pedagógicas advindas da neces-
sidade discursiva da experiência visual 
da surdez e a quais eventos de letra-
mento visual se referem esses discur-

The central concern in this thesis is 
in the literacy of deaf students, 
which led to the consideration of 
the constitution of thought through 
signs and its possible socially con-
structed meanings. It is focused on 
the attempt to fill the gap pointed 
by Lebedeff (2010) on which would 
the pedagogical practices be from 
the discursive need of the visual 
experience of deafness and to which 
visual literacy events these dis-
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sos. Para a compreensão das negocia-
ções de sentido, parte-se para a lin-
guagem de interações que é fator 
fundamental à compreensão da co-
municação e da sociabilidade; estas 
não se concretizam somente por mei-
os e suportes, mas também mediada 
por interpretações, anseios e confli-
tos. Considerando que a perspectiva 
fundamental da didática assume o 
processo ensino-aprendizagem em 
sua multidimensionalidade, ou seja, 
os aspectos político, humano e técni-
co, como nos indica Candau (2012), 
enxergá-la junto a uma parte dos ins-
trutores surdos de língua de sinais fez 
parte da proposta desta pesquisa-
ação que demandou filmagens de es-
tilos de aula e de recursos usados em 
escolas-piloto de Educação Bilíngue 
no Município do Rio de Janeiro. Justi-
fica-se o esforço de análise e, princi-
palmente, de catalogação dos artefa-
tos encontrados nas escolas públicas 
municipais cariocas, na qual o pano 
de fundo não deixa de ser as narrati-
vas surdas, porém não nos prendendo 
a elas, mas à arte dos surdos e de al-
guns ouvintes em criar suportes, re-
cursos, práticas pedagógicas que cri-
am outros modos de ensino-
aprendizagem em prol de uma didáti-
ca da invenção surda. 
 

courses refer to. To understand the 
negotiations of meaning, we set out 
to the language of interactions, 
which is a key factor in understand-
ing the communication and sociabil-
ity; these are realized not only by 
means and media, but also mediat-
ed by interpretations, desires and 
conflict. Whereas basic didactic per-
spective assumes teaching-learning 
process in its multidimensionality, 
i.e. the political, human and tech-
nical aspects, as indicated by Can-
dau (2012), it was part of the pur-
pose of this action-research to com-
prehend it along with some of the 
Deaf Instructors of the sign lan-
guage: the lesson styles and the 
resources used by Deaf Instructors. 
They are those who managed to 
promote sign language and deaf 
culture, with greater effectiveness, 
as the largest investment of re-
sources in  pilot schools of Bilingual 
Education in the Municipality of Rio 
de Janeiro. The effort of analysis is 
justified and especially the catalog-
ing of the artifacts found in the pub-
lic municipal schools of Rio de Janei-
ro - core of this thesis - in which the 
background is nonetheless deaf nar-
ratives, but not holding on to them, 
but to the art of deaf individuals and 
some listeners in creating means, 
resources, pedagogical practices 
that create other approaches to 
teaching and learning towards a 
teaching of the deaf invention. 
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INTRODUÇÃO 

POR QUE A BUSCA PELA PESQUISA-AÇÃO? 
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O QUE COMBINA COM O SUJEITO-ATOR SURDO? 
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O QUE SIGNIFICA, AFINAL, 

SER LETRADO PARA O SURDO? 
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PENSAMENTO E LINGUAGEM: POR QUE SE IMPORTAR 

COM O HOMEM E AS SUAS EXTENSÕES TECNOLÓGICAS? 
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SOFISTICAÇÃO VISUAL, O ANDAMENTO 

DA PESQUISA NO DESU 
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RESPOSTAS ÀS PERGUNTAS INICIAIS... 

 

 

 
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